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"Desde que o sr. dr. Nerêu
(iizanl:e passa por todos os departamentos da
l'�um objeto: A felicidade de sua terra

e firme" .. palavras
" AI
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Ramos ascendeu fi curul governamental do
administração publira,

de sua gente! [' por isto que os homens sensatos
iiustre secretário da fazenda ao inaugurar aquela

Estado,
Este grande brasileiro

A

um sopro
só tem em

confiam na

grandiosa obra.

vita-

sua

JC. ,í ILE, 18-Conforme telegrafei, a inauguração da ponte I tregando-a
ao transito publico.

sõbre o "i) ltapocusinho, obra grandiosa para cuja efetivação tan-
to se esi. :ou o operoso dr. Haroldo Pederneiras, ilustre diretor do Em Bananal
Departamento de Estradas de Rodagem e que desde logo encon­

trou o decidido patrocínio do egregio Interventor dr. Nerêu Ramos,
revestiu-se de um brilhantismo e de uma imponencia invulgares.

A' inauguração, que Leve logar ás 10 .horas, compareceram,
a'êm das autoridades c ivis, o reverendo conego Monsenhor Gers'no
ele Oliveira, representando D. Pio de Freitas, nobre Bispo de Join­
vile; comandante do 130. Batalhão de Caçadores, oficialidade e

glande massa popular. _

A cerimonia do corte da fita abrindo o transito pela ponte,
foi um espetáculo indíscritivel, irrompendo a multidão em delirantes ������������"""""'�����-�..�-�=�-���"""""'���"""""'�-���"""""''''''''''''�����"""""'�"""""'��"""""'�"""""'���"""""'�"""""'''''''''''''''''''''''�'''''''''''�
ovações, ao mesmo tempo que a banda ne musica do 130. B. c.

Atocava o Hino Nacional.
Falou nessa ocasião o sr. Rodolfo Tietzmann, ilustre Secreta­

rio da Fazenda, que pronunciou o discurso, que, a seguir, damos
.
na integra.

Após a cerimonia, dirigiu-se o sr. Interventor Federal,

panhado de toda a sua comitiva e pessoas que assistiram a inau­
guração da ponte, para a séde do distrito de Bananal, onde lhe foi
oferecida uma grande churrascada, na qual tomaram parle varias
centenas de pessoas, na sua grande maioria de colonos vindos dos

acom- i municipios circunsvizinhos. Continua na Ba, página
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IV I Florianopolis, Quarta-feira, 19 de Janeiro de 1938 I NUMERO 1061ANO
FALA o SECRET.é\RIO

� Snr. Interventor Federal. Snrs. Prefeitos. Eclesiasticos, mi­
litares e civis. Meus concidadãos. NO MORRO DO QUIMBOMBO REGRESSO

AO RIO DO r'HEFE
DA NAÇÃOde balas dum-dum e metra ..

pesada apreendidos num RIO, 18-A data da chegada.

I do sr. Getulio Vargas ainda nào

f
� ..

t I- t foi oficialmente anunciada. Eutla-Faça-o com satisfação, porque é �:rat.a a missão que trago, O�O- .-negra' I s: -a11 I b " tanto, assegur.i-se que seu regres-a ongos anos, foi aspiração dos ha itantes desta regiao, •

so se verificará qu in I a- feira, poi "compreendendo os municípios de J oiuvile, Jaraguá e Blumenau-:
. " .

_. l' . segundo noticia" j'('{'Ph'lb'J do sul.mais de perto interessados+-a construção de uma ponte sobre o rio RIO, IS-Campo Grande, o vigentes. nas providencias relaciona: as com I d ..
'

. h- id d d S-ltapocusinho neste local, que correspondesse ao transito intenso e longinquo suburbio da Central i Oséas Maia, enLretanLo logrou o caso para o completo esclareci- BeIx.ara devend .i a

I
CI a e e

.

['O

volumoso desta rodovia que em seu prolongamento conduz ao vi- do Brasil, foi teatro, na tarde de' evadir-se, tendo sido efetuada a menLo deste no inquérito instau- GlrJah, deve� OI c le�ard� capit rl
.

h E d d P ,

d' di
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d Ih EI' M' d gauc a epois (O meio la.sin o 'sta o o arana. ontem, e um rumoroso episo 10, prisao e sua mu . er, (lta ma ra o.
A' d P I AID d 1-_·" d N � R deu ú

I I" I d dili l' h' d viagem
-

e . ()I' ,0 egre a'les e que <.xC'w. .-r. r. i ereu amos ascen eu a curu go- o qua, ongmac o e uma 1 1- e (e sua compan eira e nome
R' ,

f it ._

1 I E d
.

Ii d' I d id dEI C 1.
.

(i' ' , .,. � -, tid t d 10 sera et a em 11m aviao es-ver.namenta no 'sta o, um sopro vita isante passa por to os 091 gencia norma as autori a es st ler ava cantí, ...nLle os pt esos, rc os o os .

I d Panai h'departamentos da administração publica. Este grande brasileiro só locais, determinaram uma outra Foram ainda detidas 17 outras como filiados á extinta Ação In- pecl� a

anal;" de!ue� e'fat'tem em mira um objetivo: A' FELICIDADE DE SUA TERRA. de proveitosos resultados, reali- pessoas suspeitas, as quais foram tegralista, figuram: Eduardo Oli-I
ao

t 1� s �5nh a ft arm la

E DE SUA GENTE! E' por isto que os homens sensatos confiam zada pela Delegacia Especial de conduzidas para a p.olicia Central I veira, José Gomes Freire, Hermo-I enOre
e

t oratB. I dIi S P I'
.

S' I d f d'
.

F d J
ê

Avil b momen o exato é o e em-na sua atuação serena e irme. egurança o itica e ociat. on e oram enterroga as em SIgI-1 genes ernan es, ose VI a, ra-
h ' .

d 1
�

Com especial carinho o benemerito Interventor vem de exe- Não pensariam pois os poucos 10 pelo delegado tilrael Souto.
I
siieiros e o paraguaio Eduardo

darq�e se�aJnu:cw'lo pe a sirene

cutar por etapas o grande plano rodoviário do Estado. Nestas con- componentes da caravana policial EsLa autoridade determinou va- Ayala.
0« orna o rasi >.

dições «) Snr. Interventor, conhecedor de vossos justos anseios, os que marchavam ao encontro do
quais teve oportunidade de ascultar de perto, mandou projetar e perigo. Não pequena surpreza, PROMENORES DO HOR- EMPRESTIi\tO MI..construir a ponte que aí está em sua feição massiça e magestosa porém, estava reservada as auto- I NIURO DE CONsimplicidade, ficando o seu leito ao abrigo das enchentes, que até ridades e seus acompanhantes. Em

� �../-

então periodicamente interrompiam o transito na passagem deste certo trecho do caminho, estru- RaVEL DES'ASTRE SOLID�\.ÇÃO.
rio.

.

giu, inopinadamente uma rajada
de tiros partida de determinado O Banco do Brasil está prece-
predio situado no meio de uma AVIATORIO dendo a pagamento dos coupous
chacara. vencidos e dos premies do últ i-

Mêde 34 metros de extensão, subdividida em 3 vãos, sendo Estabelecido o cêrco a casa de mo sorLeio das apolices do Em-
um central, com 16 metros livres, e dois laterais de 8 metros, cada onde partiram os disparos, os

. .. prestimo Mineiro de Consolida-
quais recomeçaram com maior RIO, 18 - Damos. promeno- O fato fOI presenciado por va- ção, da serie A.
intensidade á aproximação dos res sobre o pavoroso desastre de rias pessoas que trataram de dar I _A largura da ponte méde 5 metros e a altura dos pilares é

I 'd
.

milicianos da Policia Especial. aVIação a que nos referimos em o a arme, porem na a maIs se
Gde 12 r,:;3tros.

A reação destes, porém, des- nossa telegrama, de ontem. poude fazer, senão avisar as au- Novo rupo Escola.·
Os encontros foram construidos com alvenaria de pedra Id' em BIII1fnellall

O c.;ontrolou os agressores, que ces- O tenenLe da reserva naval torie a es navaIs.
com cimento, na proporção de 1:3. s pilares fQram construidos, A 'd d

.

saram o fogo, rugindo em dispa- Romlllo de Azevedo Borges con-
'

noite, as auton a es navais
. .inteiramen:e, de concreto armado, tendo sido a !undação do lado

rada, valendo-se da confusão do I tava apenas um ano e mêses de receberam comunicação de que BLUMENAU, 1.8-No cal'Lorio
de Jaragua estaqueada, como ta.mbem a. fUlldaçao do. enc.ontro do

momento. aviador, pilotava o FARAY COR-
I falecera, n0 hospital, em Pa'(·aíba. do tabelião Nobl'ega, foi lavrada

mesmo lado. A superstrutura fOI co?strUlda, ta�bem mt�lfament:'1 ,r
.

d. DON I-EB3 uando no sobre- do Sul o cabo Híain0 Pinto, I a escritura de compra de mil tel'-de concreto armado obedecendo o sistema de vIgas contInuas so- areJa a a casa encontraram 1 q
, I .' •

I:>
I

.

� •

I
AO A' d "d I I f ,as autoridades o seguinte mate- r voar SObre.

o vale do. Paralba, radIO-telegrafIsta nava� que
.

a-

j
reno .q.ue o Gove�:no do bsta�o};e quatro apoIOs. s. cargas a ruItl. as para o ca cu o oram .um rial de guerra: perdera o rumo devid0 á nebu- I compal'l.hava no seu voo tragrco adqull'lll para o fim de constrmrrolo co�presso� d� 8 toneladas e maIS uma sobrecarga de 400 qUilos 9 caixas de municões para me-Ilosidade. Sem recursos de bUf!so- o tenente Homulo Borges de A- um novo Grupo Escolar, no bair-

por me TAO qdua ra o.

I
_

d b tralhadora de 7 melimetros' 21la o piloto que se acha.va a 3.000 zevedo. ro denominado Garcia,
espesa tota com a execuçao a mesma o ra montou' "

R 137'486$800
.

d'
. .

d' pentes carregados, da mesma ar- metros de 3ltura resolveu procu-em s. .
'

, aSSIm Iscnruma a.
d 1

.

Ih
.

OC t
-

d t
.

t dita, inclusive os mu-
ma; 2 carrega os para metra<ha- rar o no para me OI' se onen-

d tons_ru�ao ta pon ,e propnamen e
dora pesada; 2 caixas de balas taro Procedendo inteligentemente,

�OtS
e re ençaol.do � erdro 180:874$400

de calibre 44; 700 balas para o comandante Azevedo, desceu
1'1. erros e conso I açao os mesmos 14:801$3$0 .

M b f 'l'd d dH. tT
-

d l't d R' It
.

h ruzrl auser; 14 ombas de di- com a aCIJI a' e qlle era e es-
e I �aç�o o eI 01 � t :poc�zI7 o, con- �amite, com estopins' numerosas perar, dada a sua competencia e,

preen en o ud�adva3a et medros ef adr�durad' balas «dum-dum», pa�a revolver uma vez orientado, o comanda0-
com uma me la e me ros, e pro un I a e . .

fb d l't Ih f' d b' I 32' 10 fUZIS Mauser, modelo 1903; te aCIOnou ortemente o motor
e arragem o eI � ve o a 1m e o nga- o a

13 811$100 1 �spingarda Winchester; 12 pu- do avião para suspender nova-
percorrer a nova va a :

I nhais;
urna espada de oficial do mente e voltar. Naquela mano-

Total 137:486$800 Exercito; 1 cunhete de :'munições bra porém, o tempo não auxilia-
EsLa ponte foi projetada pelo competente e inteligente eFl-1 para metralhadora pesada; ] .200 va. Forte era a neblllGlsidade e

genheiro conterraneo dr. Felix Schmiegelow, tendo sido construida I tiros para fuzil e 600 dilos para o piloto não teve ocasião de vêr
sob administração da Residencia da Diretoria de Estradas de

RO"j Winchester.
I

um poste de grande voltagem.
dagem, com séde em Joinvile, obedecendo á orientaçã0 e fiscalisa· Coriforme apurou a policia, a Foi assim, sobre um dos fios de
ção direta desse engenheiro, inspetor da referida Residencia, a quem. casa varejada pertence a um an- grande força eletrica, incendian­
quero deixar consignado um louvor pela maneira brilhante com que 'I tigo elemento integralisLa, de no- do-se o aparelho e em consequen­
se houve na execução deste trabalho. me Oséas Ribeiro Maia, qlle a cia, ficou êle tambem inteira-

Congratulando-me com S. exia. o sr. Intenrentor e com o usava como centro de reunião de mente queimado. A descarga ele­
dediccdo e operoso Diretor das Estradas de Rodagem dr. Haroldo' seus colegas de séue. trica, que fOI toda sobre êle, pou­
Peden. ·�iras e ao mesmo tempo comparLilhando do vosso regosijo 1 Ali, segundo crê a policia es- co atingiu os seus companheiros,
pela r(;dização desta magesto�a construção, tenho a honra de em taria sendo articulado um movi- que receberam ferimentos na

nome do Governo do Estado, dar por inaugurada esta ponte, en· mento contrario ás insLituições quéda do avião.

Achando-se impedido o ilustre titular da Secretaria de Via- I

Ç?O e Obras Publicas, devido a uma melind�osa intervenç.ão cirur- Cunhetesgica a que teve de submeter-se, cabe-me hoje a honrosa incurnben-
cia, em sua substituição, na qualidade de Secretario da Fazenda, Ih drespondendo pelo expediente daquela Secretaria, fazer uso da pala- a ora
vra.

São os seguintes os principais dados desta construção:

um.

Todos os ag.·essores do antigo dh·etor da
Viaeão Cearense estão foragidos

FORTALEZA, 16 Em m:lio dei calo dr, Ulpiano de Barroq, qu�,
1936, o aeroporto da barra do cea-I vindo do Rio desembarcaria d�
rá foi teatro de san�renta ocurren- avião ne.'lta capital. O eng�nh�il'l),
cia, da qual participaram o jorna- cientificado j)Teviam�nte p!)r um'i
lista Paes de entro, os srs. Vicente p�ssoa amída de que o jornalista
Medeiros e Moacir de Oliveira Ri- o agrertiria, armou-se para defen­
beiro e o engenheiro Ulpiano de der-se de qualql.l,�r surpresa crimi�
Barros, então diretor da Rêde de nosa.

Viação Cearense. Amigos e fa '1·�ionlrio; dl RH"
O crime, apesar da sigilo im- de Viação C�3le;13,� dirigiram se (�

posto á imprensa, ganhou ampla bar!'a, c:Jm o irlêll!O de pDt��;r
repercussão, impressionando a opi- o dr. Uipian:l :1� Blt(JJl, ernlJjra
!lião publica de tOd.O o paiz. O

jor-l
nada tenham pJ1UJ fu:er em d�­

nalista Paes de Castro, por questão
je honra. fora esperar naquele lo Continúa na 8a. pági g

,
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o fruto do trabalho proflcue
80 anos, vem cooperando no

da acatada familia
das nossas

e honrado
engrandecimento

Jensen que,
lndustrlas

ha
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se reveste a presença de V. Excia. a etsa festividade-Ver-TI--·-...,.......,.
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� povo e toupava e rvrassaran u a aqut reuni o, iu 10- sr, n erven or ereu amos, em SI o o

Ide"!O"Es r�ç3o de aNeg!:la'Rsau an o ad pess�a so pela presença de V. Excia agradece ao iltlstre Interventor a esteio propulsor das lndustrlas 11. lavouras ca-
e "'. XCI3. o f. ereu amos, gra.. e aml-'d .

di Ih'· .

dtO nse: d ...I •

d E t d t I" I d J
CGlnSI ereção que vero ispensar- e, mccntrvan o-nos ao progresso I armenses, anuo-nos, assim, coragem parao seu s a o na a - pa avras o sr. 03- .
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10 ustna e a apren er a querer a muar e a respeitar o Justiceiro

I
e I rcar es a a rica -w�5::;e e socro a om-

qurm ri zrner, que ateu em nome os ope-
governo do nosso país. . panhla Jensen sr. Guilherme Jensen.

II rarios. 1 Salve, pois, o Interventor do Estado de Santa Catarina, IILíiõiiiiiiiiiiiii_iiiiiiiiiiiiii_iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiií_iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii_. •__iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiir__ lidimo representante do eminente dr. Getulio Vargas, Chefe Su-
_ _ .,_

premo da Nação Brasii�iro !
Ao finalizar o acatado industnal foi muito aplaudido e

Ielicitado.
BLUMENAU. 17-0 ilustre interventor dr. Nerêu Ra- A seguir falou o sr. Joaquim Pritzbner. competente guar-

mos, acompanhado de sua comitiva, chegou á Blumenau ás 17,30 da-livros da firma que, em nome dos operários assim se expressou:
horas, sendo recebido em [rente ao Hutel Holetz pelas autoridades _

"Exmo Snr. Dr. Interventor Federal.
locais, representantes das companhias lndustrial Garcia, Hering, ele·

•

Meus caros ouvintes.
mentes do alto comercio e industrie de Blumenau e muitas outras �' a voz de um humilde operario fabríl que se ergue,.

pessôes. aproveitando o ensejo óra apresentado para agradecer a � erninen- IApós a carinhosa recepção o interventor palestrou hgeira- te Brafileiro, Dr. Getulio Vargas, Ilustre Chefe do Govêrno; os O vitOlioso Radi9 Cultura de I3lumenall,- fruto da ca-

mente, partindo em seguida para Itoupava Central, onde está locali- beneficios trazidos a nossa grande classe, na organização do seu pacidade, espinto empreendedor e talento do nosso ilustre conterra-

zada aimportante fabrica de laticinios da Companhia Jensen. sindicato e na elaboração das leis do trabalho, dando-nos o con- neo sr. João Medeiros jor.,--fez a irradiação de toda a solenidade.
Formou-se extensa fila de automoveis. \ farto moral tão necessário áqueles desprotegirios da fortuna, os

J
Tocou durante o áto 11 banda de musica da Empreza

Recebido por grande massa popular o H. interventor abriu quais somente na persistencia continua do trabalho podem encon- Industrial Garcia.
a porta principal da fabrica, a qual estava ladeada de bandeiras trar a sua subsistencia e a sua visação dos dissabores que o mun­

nacionais. Em seguida percorreu todo o modelar estabelecimento in .. do a todo momento nos apresenta.
reirando-se do hlllcionamellto do moderníssimo maquinario. Snr. lntérventor, queira V. Excia. aceitar e transnitir ao

honrado Chefe da Nação Brasileira, a gratidão eterna dos opera- Logo após o dr. Nerêu Ramos seguiu para Massaranduba
rios desta fabrica que nestes sertões Catarinenses labutam com ar- onde Ih"! fo� servido ou b.mquete, de que participaram 200 con­

dor, c�operando para a grandeza e desenvolvimento do Brasil, vivas. Falou oferecendo a homenagem o dr. Djlllma de Matos,
seleiro futuro das riquezas mundiais. inspetor de coletorias fedJrais. tendo ainda o jornalista Montezuma

Aos chefes destas emprezas, que acatam com satislaçao as de Carvalho saudado s. excia, que respondeu en brilhante oração.
l,ús emanadas do Governo-e tudo concorrem para o nosso bem -.------

estar, os votos sincéros de seus operários num venturoso progres- H..O r r IIve I50 que serà tambem a garantia de nossas famílias.
Companheiros! Levantemos a voz, numa demonstração da

dnossa alegria, saudando a pessôa de sua Excia., Dr. Nerêu Ra-
. esastre

mos, grande amigo do seu Estado Natal."
Suas últimas palavras foram cobertas com fortes salvas de

palmas.

-
/'

A RECEPÇAO EM BLUMEN l\U Usou então da palavra o ilustre interventor catarinense
que produziu belissimà or e ção reh'rinrlo-se 3S salutares e beneficas
leis trabalhistas do Governo Getuhc V.ugas, terminando por refe­
rir-se elogiosarn-nte as instalações da nova fabrica. O sr. Nerêu
Ralllos foi entusiasticamente aplaudido.

A IRRADIPÇÃO

BANQCETE DE 200 TALHERES

o QUE E' A FABRICA jENSEN

A grande fabrica de laticínios da Companhia Jensen inau­
gurada sábado último em ltoupava Central, Íocelidade de Blumenau,
é um estabelecimento modelar, podendo-se considerar a única no

Estado ou talvez no Brasil, que dispõe de maquinarios tão modero
nos, práticos e produtivos. Foi ela construída pela conceituada Com­
panhia jensen, cujo projéto foi elaborado sob a direção do S. I. P.
O. A., do Ministerio da Agricultura. Produz a [dbrica manteiga,
queijo (de vários tipos) e leite pasterizada, com que é suprida a

população de Blumenau, A sua produção anual será de 7 mil quilos
de manteiga e 3 mil de queijos, já sendo distribuidos, diariamente,
4 mil litros de leite pasterizado. O estabelecimento é todo ladrilha.
do.Além das desnat .deiras, pasterizadoras, laboratorio, homogenizador
conta com as maquinas mais mouernas adotadas para a industria
de laticinios. Poderá a nova fabrica produzir até 15 mil litros de

le.it� pas�t'rizado, �or dia
..
E' enc.arregildo da fiscalização federal o idlstmto Jovem Jacmto BatIsta GUImarães.

Cooperou inteligentemente na elaboração do projéto o dr.
Roberto Maestrini, do l\1inisterio da Agricultura.

A seguir o nosso distinto patracio sr. Arí Santerre Gui­
marães, da Inspetoria Federal do Imposto de Consumo, ergueu en­

tl:1siasticos vivas ao d�s. Getulio Vargas e Nerêu Ramos.

lia
.

cidad � de Joinvile
"V1orte de Uf�na sent'")ora sob
as rodas d·e um ca"'TI1-

. nhao

l JOINVILE. 18 -Com gran- tivesse pes;�ndo sobre ambos.
de acompanhamento realizou-se Algun� transeuntes,testemunhas
o funeral da sra. Otilía Weber visuais dI) fàto techaram os olhos

Ex-assistente do serviço de Ginecologia dos Hopitais: Tabacof, vitime do .:lesastre na e, ao abril-os depararam com u'a
la Gamb6a, Fendayão Gaffré-Guinle e S. Francisco deAssiss. rua Augusto Urbano massa qlli-lsi informe entulhada

Ex-intema do sa(viço de Pediatria da Policlinica O fáto passou-se do modo se- por sob ás fodas do carro sinis-'
Ao ser servido champagne falou em nome da Companhia de Botafogo guinte: tro.

fensen o dinamico e acatado industrial sr. Guilh�rme Jensen, socio

I DOENÇAS DE SENHORAS E CRIANÇAS Quando ás 16 horas descia O proprio CHf-\UFEUR fi-
da companhia, que lêu o seguinte discurso: Consultoria: Rua Trajano n' 12-Sob. descuidada a rua t\ugusto Ur- cou atécrorisado, não procurando

«Exmo. Sor. Interventor dr. Nerêu Rnmos. Ses. membros da Consultas: Das 10 ás 12 e das 2 5 horas ban a Senhora Otilia Weber Ta- fugir, teado sido preso,e condu-
comitiva. Meus senhores. Minhas senhoras.-E' indisivel a satisfação FLORIANOPOLIS SANTA CATARINA oacof; branca, com 38 anos de zido pnr3 a delegacia, onde foi
que nos traz a presença do sr. Interventor e membros do govêrno, idade e casada com o operario autuando em flagrante.
p�ssoalmente assistindo a mauguração da nossa nova fabrica d€ la- Rodolfo Tabacof, ao cruzar a rua

ticicios. I
- Duque de Caxiae c<nn o propo- CHAR LAUTH ,s. Excia. Sr. Interventor Nerêu Ramos, tornou·se o Posteio Senhora Ou Senhorita sih), talvez, de temar a calçada

propulsúr das indl!strias e lavouras de Santa Catarina, dando-nos,' esquerda da rua Princcza Iza-
assim, c.o�agem lJafa €dificar, e�ta fabrica. aparelhan�o.a. com todu.s De� eJ'·a um bom cabe I e re I· ro? bel. surge-lhe, pela frentr>, em

os requ15ltos modernos dos ultlmos moldelos de maqulO1Clos, con�trUJ' � • desabaiada velocidade o cami-
dos sob os principios fundamentais da higienG, fonte principal de uma nhão de carga sem numero, com

raça forte. Procura-e á PraÇ3 15 de Novembro, n- 10, ao lado da
registro na Prefei�u!'l de C�mpo

E' da labuta quotidiana que ha mais de 80 anos veiu ten- Chapelaria Chie, que será atendida com prontidão e es-
Alegre e gui'ldo pelo motori�ta

do a famiha Jensen, dentro deste Estado, que surge esta portento�a
mero pelo competente profissional em Tinturas, Pentea·

João Schumarosk}'. A cena foi
obra. dos e Ondulações Permanentes. rapida e brutal. A senhora Oti-

O Govêrno de V. Excia., sr. dr. Nereu Ramos, ficará gra� H leracll·to Gre', ha Weber drapalha-se, perde a

vado na memoria dos que aqui trabalham. os quajs admiram em calma e o mesmo acontece

V. Excia. a honestidade da ação, gésto altruisrico impulsionando com o C H A U F E U R,
as industrias e lavouras catarineases e peJo carater democrat;co I Praça 15 de Novembro, 10 FloriaoopoHs come., SI a Fatalidade inexoravel
'1t?WIi"7He.te:tA'n��;o-��""."''''''gsi=-a,®·'é'#asaRt fi 5*,.'i5 •

.

••

Ora. Josefí"a Flaks Schweidson
MEDICA

AINAUGURAÇÁO

é o crco'e que revolucionou oJ

mundo velho, e, óra revoluciona a.

Arnelica do Sul.

CHARLAUTH
não é um creme comum

CHARLAUTH
lhe extinguirà as sardas, panos.
cravos e espinhas, sem a minima
irritação, dciJl.>Hldo-lhe a cutis

limpa. macia e fresca.
A�

�
f1

�, (.'

4l1li'

o sabão
'.

"Virgem Especialidade"
de Wetzel & eis••• Joínville (MARCA

nT
reconlmenda ..se tanto para roupa fina como para roupa

:t::!'ff·�r:&:::ãtZ=::!:7?íW." '·"'�mR05.�::"=*=1AI,* fiEi§. J bdU,WW###!M!::::wpi'. 7s?m: •• 5'.' AIIR'II"II§ilZil1'tiMliKtCLE·::;·::·1:.,�·;::;Em:c·IDU.zrilli-Fea_n'PllIIIbilliiii_
commum

'...,r-. y .....

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Florlanopolis, 19--c--l--1936
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� _,H--"·,�'mw jNomeaçàes 11--
--��

�a Z!% � !J ii:IJ I ,I Devastaça-o das nossa5 II
,

""

, • I
o sr. Interventor Federal as- ..."

L:)esportlva �i:�:a:;o:seg�;nte5 resoluções de florestas
João Marcelino Franco,' escri­

vão de paz do município e co­

marca de Tijucas. Francisco Lo­
pes Filho. idem, do distrito de

I
Campo Erê. do município e co-

marca de Chapeco; Lauro Se­
nosso futeból, ao veriano de Carvalho Ramos. di­
virá a disputar o retor do Geupo Escolar «Profes­

SOi João Jorge de Campos», de
Rio Bonito, rnunicipio de

Cam-jpos Novm; José Santos Maciel,
idem. do Grupo Escolar «Lauro
Muller, da cidade de ltajaí; 05-
m PauJino da Silva, idem do

I Grupo Escolar «Profesfor Joa-[,I quim Santiago, de [oinvile: VI­
cente Sebastiã:> Wesendonk eiAfonso Schmengber Sthal. juizes Ide paz do distrito de Itapiranga,

[I
do município de Chapecó, ser-

vindo na o:dem das respetjvas
I norreações; Idem Bento Machado
! BIl\ndãc e Teodoro Roür:gues
I de f'v1orais, do distrito «Abelardo
Luz». do municipio de Chape­
có, servindo na ordem das res­

petivas nomeações; iden, Emílio
nossas canchas CA. u.iha e Severiano L..eão

Aguero, do distrito «Fachiual
dos Guedes», do município e

cc marca de Chapecó, ser vindo
na ordem das resperrv as nomes-

tii]OU :'ti (eguintl'" resoluções de
t:X' nel açao:

Rivaduvi:l Vblgas, a pt:dido.
r1;: escrivão de paz do distrito
de Campo Erê, do municipio e

COr.iiHC3 de Chapecó; Manoel I
Hilbemon Bento. a pedido. de
I " sup] nte do jLh substituto na

rr marca de Araranguá.

( Especial paraREDATOR: A GAZETA)Paulo B. Barbosa

NEI..SON MAIA MACR ..c\DO

IRas c.F.
Um dos problemas mais interessantes c mais

importantes para a nossa agricultura e que á for­
ça de comentar-se já não lhe damos a necessária
atenção. é o da devastação das nossas florestas.

Principalmente nas regiões aproximadas dos

grandes centros, onde o preço do transporte per­
mite o desenvolvimento do comercio de madeiras,
a devastação das matas tem sido a mais completa.

Estados ha, onde empresas poderosas, muni­
das de completa aparelhagem, inclusive vias íer­
reas de penetração, der! ubarn os troncos seculares
que, ao serem transportados. destróem as peque­
ninas arvores. que seriam as florestas de amanhã,
a garantia da madeira a baixo preço.

Derrubam-se os troncos seculares e a é mes­

molas novos. ainda de pouco cerne, desde que
sirvam para um pequeno caibro.

A não ser nas matas dos vales Uruguai e do
Iguassú ou em zonas onde a deíiciencia de tr .ms­

porte tem retardado a exploração das florestas. já
quasi não se encontram nas matas catarinenses.
aquelas cabriúvas gigantescas e tão aromáticas.

Sejamos previdentes, façamos a propaga nda
do replantio das nossas matas. cuja falta influirá
na agricultura, pela modificação do nosso clima.

Certamente o plantio de novas arvores lião
será aproveitado pelo atual agricultor, mas os seus

netos, os seus descenden-ts. abençoarão a memo­

ria daqueles que, em herança lhes deixaram as

terras plantadas com arVOfPS aproveitáveis em ma,

deíra de construção,
'

E assim procedendo. ampararemos o futuro
do nosso Estad(, t'vitarelllos que as gerações vin­
douras lamentem a nossa imprevidencia, o nosso

I egoismo, tirando todo o proveito das flOir'stas e

II
lçganrlo a êles terr?s devastadas e amai'.; abso- I
luta falta de madeiras de lei. I

�
I �__Iii .iiiiiíiiiiiBiiiiii

--""-

i-=-_-'liS-g-",tJ

o Iris F. C. um grande baluarte de
contrario do que correm nas rodas desportivas,
campeonato do presente ano, na L.F.F .

�',� que as ere-
•

anças mais
I!l

apreCian--�
As crear-ças, por natureza.

ar: élm a liberdade de movimen­
k, Quenm s:,!ltar, pular correr,
,- , .

rn r expan-ao , (m suma, as exi-

g' ncias ,lc'sf:octiv'as do urganismo.
O qui mais apreciam. pois, é

av, luz "

espaço. Ha vssôas,
"I" retant. , que pretendem agra­
dar as (I 'Inças prendendo-as em

ca'a, en. l.cndo-as de brinquedos
1', o que é peor, oferecendo-lhes a

qualquer hora doces, balas, bo­
lalhas t Lutas. Este habito pre­
(I� a se. combatido pGr tenaz

P.ssim o glorioso rubro-negro continuará. em
c an panha educativa, Tais subs-

dda mostrar o valor e a pujança de seus plaiers.tAncia�1 ;,. as [óra de horas além V" C . ,

d
"

d' tit I! ilain-> ruz-Dante continuarão a formar o tua final.
e preJu icarern o ape 1 e per ur- ,

C
.

I At' ti .,

fi
.

lidb
..

astro-i I
ruz aSSInOU pe o te leo, mas a inscnção cou mva I a.

arn o quirmsrno gas ro-mtestrna , I d
.

'f
'

iro d L' d 'I' I
.

d
."

t-
", d' vo tan o assrm o mais per eito zagueiro o Lsta o 11 rmhtar no TiS.

causr n o moiges oes e drarréas e
V I

"

D" , 1 d
1 am e ante estarão firmes no rubre-ne zro.

maior ou menor gravioa e,
F' r

' o, ..

Pt' eza e ernarnbuco são os pontos altos da linha média.
"

ara as

cr�a[jçasd' estiv. ape-. Braulio e Miro formam uma potentissima ala direita.
t.re e os orgaos 19C[ lV05 em

M'
,

d
'

f it [unci t
�

" di
rro ar. contrano o que se esperava não mais selá. nem

per el o unc.onarnen o, e ln is- l'
.

I
"

bI b l'
a Vi 'negro, nem tnco or, mais sim ru ro-nezro,

l-ensav1e que rece

bamt °dS
a

lmden- Ad o grande centre-fnlwud d�' Externato,los a 10m Cf'tta, a s en o-se os
I

_
,

ocupara o

"1"" d � b b posto que g onficou seu mHno Nlleta.
f,1'ld Úl,es e ou ons,

O T' f d 'd
' , "

E t
•

d ' '"d
lrIS ez sem UVl a uma precIOsa aqUISIção. pois AlI é

s e5 50 evem ser [.errmll os
f

.

l'
d d I dum pel fito p aler.

{Juan o prepara' 03 no ar c.l- ,

.

d"
, I Demata e Jalmo Rão o� mtegrantc's da ala esquerda.mestlco (lU a qumoos em c:asa&

A
'

b I '

d f' d h
SSlm o ru ro-negro vo tara a n9S5a cancha com grandee cor: lança e USA os em orl:\s

d' '�
.

b ,lspO�J(;ao.
que não pertur em o necessanu

A
.

f 1
,..

I d Ih d'
" o que estamos 10 orma( 05 o sr. Cados Campos Ramos

cescônço o apare o Igestivc.. , 'd
A"," d d

' s,�ra o preSl ente.
S vItimas e eS3íran]O gas- O '

,

d I F F d" d' d"

t t" I
. tecmco a �. . • pe Ira emissão e seu cargo, paratro-lfI es 'ma, sejam creanças ou "

h 'I
.

d II d b t"d cumpnr com eXlto o espm oso cargo de preHdente do flS,
a u I)S, �vem ser su me I as a

uma cliet� cujdado�a, para que
ti) FLAMENGO ERpORTE CLUBE

o mal nao se ccmpltque. Nestas 1 1ocasiões os compl imid03 de EI-
dofOl>mia da Casa Baner prestam

Da Secretaría do Flamengo Esporte Clube rec�bem(,s o

seguinte oficio:

Cótimo serviço, porque fazem ces- I-Devendo realizar-se a 23 do corrente no nosso gramado, I as:}r com presteza as dejeções li- I

d d
. localizado nas Campinas, venho por meio deste, convidar-vos a com- !

qui as. pretegen o a mucosa In-
parecer ou se fazer representar na mesma.testinal contra complicações mais

shias.
No referido dia e para a realização da aludida festa será

-----------------1 obedecido o seguinte horario: ás 9 horas, corrida de biciclétas, ás

C reme
. , 10 horas, corrida de r,sistencia e às 13 hmas, inicio do torneio de

futeból, no qual tomarão parte os seguintes clubes:

Ch I th
Avante x Flamengo

ar aU América x Campinas
Lopes Vieira x Continental
Flamengo x lndependencia

VILAIN, CRUZ e DANTE, o íortissimo trio
final do rubro-negro

EVOE' ! MOMO EVOE' !

ções,

H*'

hospedar-se-á,

ai naevem

a das Meia ss
de FERIS aOASAIO

Unica deposítaria dos afamados lança-perfumes
RODO E RIGOLETO, RODOURO METALICO E DE LUXO, PIERROT E

PIERROT METALlCO - SERPENTINAS E CONFETIS TAMBEM EM
GRANDE STOCK E PELOS MAIS BAIXOS PREÇOS'

A FARMACIA RAULIVEIRA
avisa que já recebeu o muito fa­
lado e prodigioso creme

ER ..."RLAUTD.

R. TRA.JANO N. a

D<\ INEGUALAVEL CIA. QUIMICA RODlA BRASILEIRA E ELEQUEIRÓS S. A.

A Casa MiscelaneaAviões
para a

italianos
�spanha

Já chegou a grande remessa para o Carnaval afim de ser vendida
por preços excepcionais

Aproveitem Foliões
não preciza de reclame, visite suas exposições e

verifique os seus preçús
LONDRES, 17 - Um jornal lon­

drino divulga. que ha poucos dias.
chegarAm a ilha Maiorca. mais aI­
í!;umas esqttacirílhas de aviões ita­
lianos tambem tri,uladas por pilo­
tos daquele paiz.

Essa notícia causo'.! sensação.

OtiIT1a vantagem para revendedor-e��,

Casa das Meias Rua Felipe' Schmidt n. 2

FORÇA

•••.. � A
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q••a. que nllo oonaome bateria (2,5 .mIJ.)
Immena. durabU....... Blumenllu, Cru�eil"o do Sul,

� Obras contratadas no I- semestre

� de 1937 �
.� donte em concreto armado sêbre o Rio Passa Três (Estr, Curitioa-S. Mateus) �
1ft Ponte delconcreto armado sôbre Q Rio S. João (lEstr. Curltíêa-vloinvíle) il.i.JltJ ���_ � Prefeitura e FOTum de Mafra �
� TupEscolar de Mafra

� Grupo Escolar de Rio Negro �
1'1 Grupo Escolar de Irati �
� Maternidade de Rio Negro \ifA
� o Experimental de Viticultura em Tijuco Preto! (Paraná) � RESIDENCI�- Rua Este-

� Diversas construções de residencias . � I
ves junlor N. 26

. I.��������. �TaE� 1.131

1V1EDICO
Especialista em molestias de creattças, nervos

impoludistne e molestias da pele
Tratamento do empaludismo e das moléstias da pe­

Je e nervosas pela jlutohemoth6?rapia

Consultoria e res idencia -Praça t 5 de Novembro, t 3 I
Telefone, t .584 _jConsultasr-Des 8 às 11 e das 14 às 16 horas

CLINICA GERAL
Vias Urinarias

7ratatnento moderno das
motestias do Pulmão

Consult.-R. joão Piato, 13
1 elelone, 1595

Res. Hotel Gloria-Fone 1333
ConsultQs das 13 ás t 6 hrs.

.�������V��P'A����e

� Cálculo de qualquer Planta,execução, fis- I�� estruture ern con- eallzação e direção
� ereto armado de obi as

� e ferro Aparelharnento com �
� p�eto para constru- � I� çoes de pontes em �

� concreto armado �
� �.

� Omar Carneiro Ribeiro �
�
�
�
� Rua 15 de Novem bro, 416 �

SALAS 12t�Á�DAR

�

ENGENHEIRO CIVIL

Tel. 1503 Curitiba • Paraná

n. 70. - PhOJlP', 1277.- Rua Trajano, n' 1 sobrado

I Cai,,- 1 Postal, 110.
__

I 1
__

TelePhone n' 14�1

1-,NS T , T U T O O E O I A­
GNOSTICO CLINICO

DO
Dr. Djalma Moellmann

Com prática nos hospitais europeus

CLlNICA MEDICA E.,,1 GE.RAL
Consultas das J O ás 12 e da j 16 as 18 horas.

MEDICO··ESOECIALlSTA

Ouvido - Nariz - Gar­
ganta - Pescoço

f�AIC) X
GABINETE DE ELETROCARDIOGRAFIA

cLlNICA
Curso de aperfeiçoamento em doenças do coração
(diagnostico preciso das melestias cardíacas por

traçados electricos)
CLINICA DE CRIANÇAS DOENÇAS DO SISTEMA

NERVOSO
Ondas curtas, Raios ultra-vermelhos e Eletricidade

médica
Laboratorlos de Microscopia e Aná­

lises CI tnícas
Exame de sangue para diagnostico da sifiiis (reaçõe�· de
Wessermann, de Hecht Tzu. Kahn e Sachs Zorge) Diag­
nostíco do impaludismo, Dosagem de uréa no sangue etc.

Exame de urina (reações de Aschein Zondeck, para dia­
gnostico precoce da gravidez). Exame de puz, escarro, li­
quido rachidiano e qualquer pesquiza pua elucidação de

diagnosticos.

�, Fernando Machado, 6
TELEFONE 1.1 9

FLORIANOPOLIS
�����������

� I�Dr. Ricardoll Accacio Mo-I

�
Gottsrnannr reira tem seu escrip­
Ex-chefe da clinics do Hospi
tal de Nürnberg, (P.oressor torto de advogacia .ã rua

Indórg Burkhardt e Professor
- Erwin Kreuter) Vísconce de Ouro Preto

Elplelalllia em cirurgia
garal

f

Dr. Osvaido Wanderley da
Costa �

Bacharel em Direito I·Advoga na capítal e�no interior �este e do Estado de San- j11ta Catarina.
Escrilorio' Rua MarechalFloriano Peixoto, 131

II.sobrado sala n' I
PARANA' SANTA CATARINA I

alta cirurgia, ginaecologia, [do­
enças das senhoras) e partos,
cirurgia do sistema nervoso e

operações de plástica

CONSULTORIO-··Rua Tra­
ano N. 1 t\ das I O ás 1 2 e

das 1 5 ás 16 112 horas.

TELEF. 1.28,

Consultas das ! O ás I 2-­
das 16 áS 18

Consultcrto: Rua João
Pinto, 7· .. ·· Tel. 1456

I
Res

..
Rua Bocayuva, 114
Tel. 1317

Dr. Carlos Corrêa

Partos -_ Moléstias de
Senhoras e

Molestías de crianças
Diretor da Matsrnidade;
Medico da Hospítal

11:

(Curso de especialização em

molestias de senhoras)
Atende na Maternidade
até ás 8 112 da manhã
e á tarde - Consultorio.
ANITA GARIBALDI, 49

Dr Aderbal
da Silva

::;I\dvogado
Rua Cons. Mafra, 10 (sob.

Fon� 1631 � 1290

R.

I Dr. Padre de Moura Farra [
Advogado

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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�.•.�,: F--avo rita �. Ado!ar_��hwarz� mms UmA GRAnDE UlCTORlA DA
�.�1 . - � Endereço Tclegr.: DOLAR Caixa Postal, 32 ZUNDAPPt:� S. FRANCISCO DO SUL- STA. CATARINA

�1 AGENCIA DE VAPORES
��'t� Companhia Salinas Peryr.as --Q.io
t,,7:,; En1 loteria a sua favorita Pring Torres & Cía. Limitada -Rio

t�i Navegação Brasileira Limitada-Rio ..

�j Navegação Cabofriense Ltda---Cabn Frío
Rua Felipe Schmitd n· 7 e 17 a Vandenbrando êe Cia.i=Santos

VIAGENS DIRÊTAS PARA O peRTO DO RIO DEJANEIRO

Navegação entre BUCAREíN (Joinvile) e: SANTOS,
ANGRA DOS REIS e RIO DE JANEIRO, dlréta­

mente, sem transbordo
Tem sempre vapores em porto, carregando

No:Estreito Ponta do Leal

- -Em todos os casos em que tive de combater uma

dôr, recorri á =Apyretina», sempre com resultados mata­

vilhosos
Ass. Dr. Fausto Brasil

Diretor do Hospital Frat:enhilfe, Hansa Humboldte-­
Consultorio em Jatag'Já.
---_._---

-Posso certificar que empreguei com optimos res ulta
dos, o rencn.ado produto «Apyretina», nas alagias leproti­
cas, sem notar alteração da função cardiaca.

Ass. Dr. Alttedo Ciniello
Medico estagiário voluntario do Vepartamento de

Prophylaxia da Lepra em São Paulo.
-----_._-_._--

- Â «Apyretina», pela associação feliz dos seus corn­

ponentes, seré um auxiliar precioso nos casos indicados.
Ass. Dr. Victor Mendes

Major Dr. Victor Mendes-c-Director do Serviço de
Saude da Força Pública do Estado de Santa Catarina­
F(orianopólis.

-Os analgesi-ics componentes de« Apyretine» estão

dosados optimarn- nte, de maneira que a energia especifica­
dos orgãos não é llrigída por efeitos secundarios, mesmo

quando dois cachets sejam ingeridos simultaneamente, Em
outras palavras, não deprime ° coração, não diminue o pe·
r} staltismo gastro-intestinal, nem hyperacidifica o estomago.

Ass. Dr. Osvaldo ESpindola
:':�Rua 15 de Novembro nO. 84 A- Blumenau-Santa
Catarina.

--Apyret.ina, ein ausgezeichnetes Praeparat besonders
beí Migraene. (Kopfschmerzcm).

I
.

Dr. George Richter
Medico chefe do Hospital São José-Jaraguá-Sta.

Catarina.

-A fórmula dos cachets de <Apyretina e é de molde
a corresponder perfeitamente aas casos indicados.

Dr. AlfreJo Hoess
Director do Hospital Sta. Isabel- Blumenau-e-Sta.

Catarina.

Atesto que prescrevo, com resultados optimo�, os ca­

chets de «Apyretina> neste Hospital.
Dr. Anton Hafner

Diretor do Hospital Sta. Catarina-Blumenau-Sta.
Catarina.

-A fórmula de <Apyretina» é por si mesma um cer­

tificado de ação rápida e eficaz em todos os casos em que
. é indicada.

1
Dr. Paulo de Carvalho

Director do Hospital e Ma!ernidade Maria

I� liadora-Nova-Baeslau-Sta. Catarina.
: ) -Atesto que tenho e-m-p-,e-g-ad-o--em-.m-in-h-a-c-li-ni-c-a,-lIô

cachets de «Apyretina», com optímos resultados.
Dr. Nilo Saldanha Franco

Director do Hospital de Timbó- Sta. Catarina.

Auxi-

- Atesto que prescrevo em todos os casos indicados,
o produto «Apyretina> do [ermaceurico Carlos Henrique
Medeiros.

Dr. Piragibe ee Araujo
R'Ja 15 de Novembro nO. 82 - BlulDenau-Santa

Catarina.
- _,� ...�..�"" .. , .. '"'''''''' ..._----------

«APYRETINA» é O melhor remédio contra
a dôr de cabeça, nevragias, resfriados e gripe.

Preço de dois cachets:$600, em todas as Far­
ma.ias.

•

0------------.

TAMANCOS FANTASIA
TYPO CARiOCA PARA

Praia de banho

RIO -- 'JUIZ DE FÓRA - RIO
420 Krns.

VENCEDOR: Wiffredo Ciarla em

ZUNDAPP
6 horas 9 minutos

tendo chagado 33 minutos a 30 segundos na frante
do 2.° collocado.

A ZUNDAPP, além de ser a "moto que mais se vande no
Brasil" é "a moto mais cara do mercado" e também
"a motocycleta que mais provas tem ganho em 1�37'�

moto·cucletas "ADUlE'

,

J

�.

Salto alto o par 2$. S2ltO baixo 1 $500
Descontos para revendedores

CINTAS FANTAZIA para Crianças 1 $500
CIN1 A'3 LARG i\S de 2:$000 a 2$500
todas as cores inclusive brancas

GORROS para Motociclistas.Avtadcr Chautfcur. etc.
CORTUME e TAMANCARIA -BARREIROS

A.. LHEUREUX
ve.idas por atacado e varejo Rua Cons. Mafra, 39
�----

IlUllMm= =**%gg:;====�M'Nr:e"�

quinta-feira
20 de Janeiro

lOS

UM NOVO MODELO
RBZ-125

que está aendo esperado pOI"

todos os motocyclistas
Motor IIARDIEu de I cylindro, com 3,5 HP.
a "elocidade.. luz e igrtizão por b:aoter.la

Bosch. 2 canos de descarga,

Pesando sómente 65 kllos

Peçam informações .em compromisso iii

Casa Savas
de Estefano Savas
RUA CONSl:':LHEmO MAFRA N. 38

de ELIXIR DE NOGUEIRA _,rl'elhores hoteis
Cu r i t í b a

HOTEL JOHNSCHEFi IIGRANDE HOTEL MODERNO
I

Auto-Onibos na Estação
Rua 15 de Novembro

Situado no centro em arteria mais comercial, cru- . 60 QUARTOS TODOS CO!",1 AGUA COR­
zada pOI linha de bondes e onibus para todos RENTE QU1.:NTE E FRIA. TELEFONE

os pontos da cidade. COM LIGAÇAO A' REDE

(3 O apartamentos com banheiros particulares)
Salões próprios para festas, banquetes e peque"

nas reuniões

GRANDE SALAo RESTAURANTE
Al\ IERICAN BAR-ELEVADOR

Lavanderia propria IS vapor-Frogorificos--DI­
NER-CONCERTO

SALAS PARA MOSTRUA.RIOS AOS SE·
NHORES VIAJANTES

Diaria a partir de 20$OOO-FiIial 16$000
Sob direção imediata do seu proprietario e

pessôas da Iamilia,
FRANCISCO L. jOHNSCHER

Rua Barão do Rio Branco, em frente ao

Palacio do Governo

PREDIO PROPRiO PARA HOTEL

Maximo conforto e luxo
Com diaria a partir de 15$000

60 quartos modernamente mobiliados
TODOS com agua corrente e luz directa
10 apartamentos com banheiros particulares

Otimas instalações sanitarias com abundantes ser­

viços de agua quente
Amplos conlortaveís salões de Recepção, Res-

taurante, Fumoir, Hal e Bar
Cozinha de 1 a. ordem sob a direção de pro­
físsionais. Grandes Frigcriticos. 7Lavanderia pro­

pria a vapor, toda roupa e louça esterilizada.r+
Jardim.-Salas para mcstruarios para os srs. re­

presentantes c?mcrc�,,!s.-DINER--CONCER1 O

I!mpregado com successo em todlll :
.. molestlas provenientes da syphllJa ,.:
• Impurezas do Sangue: (í;:',)

" f'FERIDAS
ESPINHAS
ULCERAS
ECZEMAS
MANCHAS DA PELl!
DARTHROS
FLORES BRANCAS
RHEUMATISMO

'<III1ItIJIIr-,1o. SCROPHULAS
SYPH ILlTICAS

e Ilnalmente em todu
III alfecçOe. cuJa ....

laroa rOQistrlda rem leJa a

II'AVARIA--
._"'- Milhares de curados _!_
6RA�nE DEPURATIVO DO SANOUE

EM JARAGUA'

Hopede-se no Hotel Cea­
trai:
Proximo a estação _

pios e arejados qUar (os p a

ra casais e solteiros
Confôrto, H,gic;ne� PIon

Itidão

1\ PtoprietarioZ
HESSEMANN. F��N

T Frsma- m nmeocm=TT -,

: ,� ..... �._. . ..
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E' para o seu bem!

, f II ;w;;;:n*NfL"'5íf?'? I Pens iiQ

Le ia Senno ra ! II Alug.,�-se conlortaveis qua�'

r

.. tos, com F'Dc,bs, luz. fi1obili8lil)
e pen-ao, á pessêas decentes,
Ca&al ou solteiro. Otima chacara
no centro Ja cidade'. Ver etra­

tar á rua Eo;tevt"s Junior 94.

f·---- o

-

I
í Dr. Pedro d� M",:zr;?J Ferro
I Advogado
'I� Rua Tr��,;_:"'=_"",

, I �

I Dr. Pedro Catalão ti
,

I
i, Diplomado pela Facul- I,

dade de Medicina da I,I Baía I
i Ex-intemr.'l e assistente do

II S:orviço do prof. MI)! aes
Ex-inlerr.o de' DispensarioI c L'I ouva ima r

I Ex ·;o;djunro do Hospital
: 'I

Graffée Guifllr e SilnatorÍQ

I Manoel v.. rino
" Clínica médica cín.rgtca das I

molestias da I
CABEÇA E PESCOÇO i

Especial-sta em iNARIZ, GARGANTA E:"
OUVIDOS

CONSULTOR lO

118-
Rua Trajano -18
RESIDENCI�

Hotel Gtoria

1 Diariamente das 16 ás 18 hs. I!
���������������������������������������������..�.���.�"�M�'���������� _ = mM........_ WflZ'

o EXPOEN E
DA EI-EGANCIA MASCU
ORGUI-I-IO DA INOUSTRI
NAI--O CI-IAPE'U QUE S

NA AMERICA 00

Depositario: A I e x a n d r e 5 a I u m
RUA CONSELHEFlIO MAFRA N. 12 --, FLORIA NOPOL ..JS

Companhia Nacional de Navega"
çã" Costeira

Movimento Maritimo ..Parta Flari_nupolis
Serviços de Passageiros e de Cargas

Para o Norte Para o Sul

Não tome qualquer rl'gula .lor , sem saber SI é o Que

lhe convêm!
Guarde na memoria !
Si a Senhora sofre de blta ou de excesso de Regras,

não pense que com qualquer r.;medio ficará curada!
Um só remedio NAO PODE CURAR duas doenças tão

diferentes !
São NECESSARIOS dois reguladores DIFERENTES!
Para a falta ou fluxo) insuficiente das .egrils existe um

Regulador scientifico. f,�ito especialmente para essa molestia,
f. o "REGULADOR MEDEIROS N' 1"_

Para o excesso ou prolongamento (":('�"ssivo das regras

(Metrorrhagia Mnorrhagia) existe tarnbe.n u.n r�egulador
scientifico, feito especialmente para essas doenças Iernininas:
E' o REGULADOR MEDEIROS N. 2,

Tanto o «REGUL .....DO!? MEDEIROS N' I» co­

mo o «c�EGULADOR MEDEIROS N' :2», conrê.n ele­
mentos eficientes, que fazem desaparecer as cohcas, dores,
indisposição, tonturas, dores d � cabeça, p r' II .buçõ es visuaes,
emfim, todo o mal-estar que acompanha a falta e o exce.so

das regras.
(\'oh� bem! Para a falta ou insulicíencia das regras,

o remedio é unico:

"Regulador Mede;ros N" �',
Para o excesso ou prolongamento excessi vo das regras,

o remedio tambem é unico:

"Regufad,or Medeiros N· 2"

o Paquete ITAGíBA sairá á 20 do cor- O Paquete ITATINGA sairà á 19 do
rente para: corrente para:
Paranaguà, Antonina,
Santos. Rio de Janeiro,
Vitória. Baía, Maceió,

Recife e CabeJelo
Cargas e passageiros para os demais por­
tos sujeitos a baldeação no Rio de Janeiro.

AV·ISO Recebe-se cargas e encomendas até a vespera das saídas dos paquetes
e emite-se passagens, nos dias das saídas dos mesmos. á vista do a,

testado de vacina. r\ bagagem do porão deverá ser entregue, 110S Armazéns da

Companhia, na véspera das saldas aré áfJ 16 horas, para ser conduzida, gratuita- I

mente para bordo em enbarcações especiais. I
ESCRITORIO-PRAÇA 15 DE NOVEMBRO, 22 SOB. (FONE 1250) I
ARMAZENS-CI\IS BADARO N. 3-(FONE 1666)-END. TELEG. COSTEIRA

'

Para mais informações com o Agente

Imbituba
R.io Grande

Pelotas e

Porto Alegre

I
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..J. SANTOS CARDOSO
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